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Tema 03: A GUERRA DO VIETNÃ PODE SER CONSIDERADA PELOS EUA COMO SENDO UMA “GUERRA ERRADA LUTADA PELAS RAZÕES CERTAS”? Por CC Faria Junior

1 – INTRODUÇÃO

A península da Indochina, região do sudeste asiático abrangida pelo Vietnã, Laos, Camboja e Tailândia, permanece em ebulição há mais de dois milênios, aquecida pelas múltiplas ocupações estrangeiras e por conflitos étnicos (algumas tribos montanhesas constituem minorias étnicas hostis aos vietnamitas). Sua posição estratégica, entre os Oceanos Índico e Pacífico, é um dos principais fatores que condicionam essa convulsão permanente.

Na era contemporânea a região adquiriu grande peso geopolítico com a Guerra da Indochina (1946 – 1954) e, posteriormente, com a Guerra do Vietnã (1961 – 1975), tornando-se com essa última, foco de atenção mundial.

Este trabalho pretende apresentar os fatores que levaram a considerar a Guerra do Vietnã conduzida pelos EUA como sendo uma “guerra errada”, e demonstrar as seguintes razões geopoliticas identificadas como certas: conter a crescente expansão comunista, construir uma democracia no Vietnã do Sul e evitar a concretização do “Efeito Dominó” no sudeste asiático. Por estas razões, o Vietnã passaria a ser encarado como uma batalha decisiva contra o comunismo.

A fim de entendermos melhor os fatores e podermos analisar as razões desta guerra, faz-se necessário recorrermos à história sob um enfoque político-estratégico.

2. – BREVE HISTÓRICO

O envolvimento dos EUA no sudeste asiático, particularmente no Vietnã, foi iniciado ao término da Segunda Guerra Mundial, intensificado durante a Guerra da Indochina e culminado com a Guerra do Vietnã.

Após a II Guerra Mundial, a União Soviética consolidou a sua presença na Europa Oriental e passou a expandir seus domínios iniciando, desta forma, a disputa com os EUA pela hegemonia mundial. Somente a partir de 1947, com a doutrina Truman – segundo a qual caberia aos EUA a defesa do mundo capitalista diante do expansionismo comunista - , é que a política de contenção norte-americana começou a ser implementada.

O conflito entre vietnamitas e franceses, iniciado em 1946, terminou na primavera de 1954, quando os franceses foram encurralados próximo à fronteira do Laos, no Vietnã do Norte.

A preocupação dos americanos, com relação aos franceses no sudeste asiático, cresceu com a vitória dos comunistas na China e posteriormente com a eclosão da Guerra da Coréia, em junho de 1950. 

Eisenhower cogitou de uma intervenção militar, mas a Guerra da Coréia mal terminara, e a opinião pública americana não apoiou tal idéia. A partir de então, os EUA vinham enviando assessores, armas e dólares aos franceses, correspondendo a 80% dos custos da Guerra da Indochina; que havia se transformada  numa guerra revolucionária, apoiada pela China de Mao-Tsé-Tung, e culminando com a derrota francesa e a assinatura do Acordo de Genebra em 1954, dividindo o Vietnã.

Pouco depois do Acordo de Genebra, em setembro de 1954, foi criada a Organização do Tratado do Sudeste Asiático (SEATO), reunindo EUA, Grã-Bretanha, França, Austrália, Nova Zelândia, Filipinas, Tailândia e Paquistão; destinada a garantir a segurança na região, face a ameaça comunista, e cujo propósito era desencorajar a expansão comunista naquela região.

A partir de 1954, conselheiros militares norte-americanos foram treinar o novo Exército do Vietnã do Sul.

Em 1957, a guerrilha começou nas áreas rurais do Vietnã do Sul, voltada contra o governo e sem que o Exército sul-vietnamita fosse capaz de contê-la; levando o primeiro-ministro Diem a pedir, em janeiro de 1961, a intervenção norte-americana contra a crescente insurgência vietcongue (comunistas vietnamitas), a qual alternava a propaganda e a persuasão com o terror, especialmente nos meios camponeses.

Kennedy, o presidente que arrastou os EUA para o mais infeliz envolvimento militar externo da República norte-americana, sabia que o apoio ao Vietnã era inevitável diante da ameaça comunista; o que lhe faltava era a decisão sobre a natureza de tal apoio, se político ou puramente militar. Entretanto, com o aumento expressivo de assessores militares que patrocinou, praticamente definiu o Vietnã como problema militar.

A situação dos outros países do sudeste asiático, quanto à infiltração comunista no início da década de 60, merecia especial atenção do Ocidente. Era a época do “Efeito Dominó”, mencionada pela primeira vez por Eisenhower, segundo a qual o regime comunista de um país (no caso o Vietnã do Norte) se alastraria progressivamente aos países vizinhos, como as peças do jogo. Inicialmente, o Vietnã do Sul não preocupava tanto os americanos quanto o Laos e a Tailândia, mais diretamente ameaçados pelos comunistas.

Em 7 de agosto de 1964, Johnson conseguiu do Congresso a Resolução Golfo de Tonkin, que foi o substitutivo perfeito para a declaração de guerra nunca efetuada e deu início à extraordinária escalada militar americana. Estabelecia-se assim, de fato, um estado de guerra, sem declaração formal.

No começo de 1965, 75% do Vietnã do Sul estava em poder dos comunistas e o governo do país continuava fraco e impopular, tornando o esforço americano de contra-insurreição uma tarefa extremamente difícil. A estratégia americana, no período de 1964 a 1968, essencialmente defensiva, deu ao inimigo toda a vantagem da iniciativa, minando o esforço militar americano.

O bombardeio do território do Vietnã do Norte atingiu o ápice com a Operação Rolling Thunder – Trovoada, iniciada em março de 1965 e terminada em outubro de 1968, porém não conseguindo nenhum resultado decisivo. Isso ocorreu pelo fato de terem sido estabelecidas áreas restritivas pelos próprios EUA, como a fronteira chinesa, Hanói, Haiphong e áreas vizinhas, onde, naturalmente, os norte-vietnamitas passaram a concentrar as suas principais instalações militares e logísticas. Tal restrição deveu-se ao temor da morte de grande número de civis e a conseqüente onda de protestos internacionais, associada a uma possível intervenção chinesa ou soviética.

Em 30 de janeiro de 1968, as forças vietcongues e norte-vietnamitas fizeram a grande Ofensiva do Tet, a operação que mudou os rumos da guerra, como reação às sucessivas vitórias americanas. Os comunistas também aproveitaram o período das monções (época de fortes chuvas), dificultando o apoio aéreo americano. Militarmente o ataque fracassou com um grande número de baixas, mas o efeito psicológico sobre a opinião pública americana foi devastador, particularmente pela invasão da própria embaixada dos EUA em Saigon.

Como conseqüência os EUA suspenderam os bombardeios acima do paralelo 19N, motivando o início de conversações para futuras negociações de paz; decidiram, em definitivo, não aumentar as tropas na região e começaram a adotar medidas para vietnamização da guerra, ou seja, a condução da guerra exclusivamente pelo Vietnã do Sul.

A invasão do Camboja, ocorrida entre abril e julho de 1970 e realizada sob sigilo (esses ataques não tinham a autorização do Congresso), foi um estrondoso desastre, já que tão logo tornou-se pública ocasionou violentos protestos nos EUA. O Congresso revogou a Resolução do Golfo de Tonkin, cassando os plenos poderes do presidente na condução da guerra. A partir daí, qualquer operação terrestre, fora do Vietnã do Sul, necessitaria da autorização do Congresso, o que veio apressar as medidas de vietnamização da guerra.

As firmes decisões de Nixon determinando invasões dos santuários comunistas no Camboja; bombardeios em larga escala no Vietnã do Norte e colocação de minas em Haiphong e outros portos norte-vietnamitas, com o intuito de impedir a chegada de suprimentos soviéticos pelo mar, e complementadas com o bloqueio do norte atacando as comunicações terrestres com a China; mostraram-se eficientes na diminuição do poder militar dos comunistas, mas talvez tenham vindo tarde demais, quando grande parte das tropas americanas já havia retornado para a América.

Em janeiro de 1973, as partes beligerantes (EUA e Vietnã do Norte) chegaram a um acordo para cessação das hostilidades e, em 29 de março de 1973, as últimas forças militares americanas deixaram o Vietnã do Sul.

Em 1974, quase toda a Indochina, com exceção da Tailândia, estava independente e em mãos comunistas. Desacreditava-se, ao mesmo tempo, a política de contenção norte-americana e o “Efeito Dominó”, pois que o Sudeste Asiático não seguiu a Indochina em seu caminho para o comunismo.

3 – ANÁLISE

A análise pretendida por este trabalho será feita à luz da teoria clausewitziana da guerra. Inicialmente, serão analisadas as razões que foram consideradas geopolíticas e identificadas como certas:

A Doutrina Truman, submetida à apreciação do Congresso e aprovada, foi a origem de todas as razões na medida em que a política respaldava a ajuda militar e econômica que o governo norte-americano prestava aos estados de minorias suportadas pela ex-URSS, bem como incentivava a construção de democracias nestes países. A analogia do “Efeito Dominó” empregada pelos americanos no sudeste asiático também derivava desta doutrina.

A seguir serão apresentados e analisados os fatores que levaram a considerar a Guerra do Vietnã uma “guerra errada”.
1 Um dos principais fatores é que uma má apreciação das relações entre guerra e a política americana levaram a uma inadequação fundamental na definição da natureza da guerra. Uma precária estratégia política resultou na ambígua limitação de força, na assimetria entre ataque e defesa.

A natureza da guerra do Vietnã, denominada “guerra limitada”, permitia que os comunistas fossem abastecidos com armas e suprimentos soviéticos pelo porto de Haiphong, sem que a Marinha Americana pudesse intervir. Além disso, as forças norte-americanas enfrentavam com dificuldade a guerrilha inimiga, que se valia da neutralidade do Laos e do Camboja para refúgio de suas tropas e suprimentos, e até para recebimento de apoio pela trilha Ho Chi Minh, sem que os EUA determinassem uma ação militar terrestre naqueles países. A invasão do Vietnã do Norte também era proibida. Era uma guerra onde as limitações eram extensas. As ações norte-americanas, especialmente as terrestres, inspiravam alguma cautela pois, temia-se a entrada na guerra das duas potências (China e URSS).

2 O objetivo clássico da guerra de destruir a capacidade do inimigo de seguir combatendo privando-o de suas armas, não era válido a partir de 1968 e o que importava era trazer Ho Chi Minh à mesa de negociações, em desvantagem.

3 Sendo A guerra a continuação da política por outros meios, à medida que ela foi se tornando controversa, o Presidente deveria ter solicitado uma confirmação formal sobre a Resolução do Golfo de Tonkin, ou a liderança do Congresso deveria tê-la exigido.

Também pôde ser verificado a indefinição de Washington quanto à formulação de objetivos políticos mais específicos para os EUA no Vietnã, além daquele de impedir a expansão do comunismo na região.

4 O fator “A guerra é dominada pela presença dos fatores morais” deixou de existir após a Ofensiva do Tet, que teve grande efeito psicológico. Em decorrência desta operação e da convulsão interna nos EUA, o moral das tropas americanas, também desgastado pelos movimentos pacifistas nos EUA, entrou em nítido colapso. Além dos crimes de guerra, aumentaram também a partir de 1968, as taxas de deserção, o consumo de drogas, os conflitos raciais e a animosidade.

5 O fator “a guerra é constituída por uma trindade paradoxal, composta por governo, FFAA e povo” pode ser analisado da seguinte maneira:

Não se deve separar a condução da guerra dos demais interesses difusos na sociedade. Apesar da grande parte da população americana, a chamada maioria silenciosa, ter aprovado a entrada do seu país na luta contra a agressão comunista, já na primavera de 1965 começaram a surgir as primeiras manifestações anti-guerra, que com o passar do tempo aumentaram de intensidade e foram agravadas por movimentos raciais.

Em 1968, teve início o grande movimento pacifista nos EUA exigindo-se a retirada das forças norte-americanas. A sociedade americana, levada a acreditar na idéia falsa de que se podia ganhar esta guerra facilmente, percebeu que não valia o sacrifício e começou a rejeitá-la, quando chegaram a morte e a destruição.

Por outro lado, foi surpreendente a obstinação dos norte-vietnamitas em reconstruir tudo que era destruído nos bombardeios e como conservaram a sua disposição para continuar a guerra, chegando finalmente à vitória. Viu-se também, que era impossível uma vitória rápida sobre um inimigo habilitado nas artes do conflito prolongado e com grande mobilidade, além de possuir uma férrea determinação de conquistar o Vietnã do Sul e reunificar o país.

Finalmente, deve ser ressaltado que o apoio militar e econômico das duas grandes potências comunistas aos norte-vietnamitas foi sempre decisivo. A Indochina era a chave do cerco dos soviéticos (à China). Ajudados pela expansão de seu poderio naval, os soviéticos forneceram as armas mais modernas aos norte-vietnamitas. O apoio chinês ao Vietnã do Norte foi mínimo e principalmente com finalidades de propaganda, para salvar o prestígio da China junto ao Terceiro Mundo. A China temia ver um satélite soviético em sua fronteira meridional.

4 – CONCLUSÃO

Pode-se explicar a derrota americana no Vietnã exatamente pelo contraste entre a solidariedade povo-governo-força dos vietcongs e a carência de vinculação entre as metas políticas, as opções militares e o povo dos EUA. A derrota dos EUA não se deveu à forma do conflito – guerrilha -, mas sim ao fato de que o interesse político, para os vietcongs, fazia daquela guerra uma guerra ilimitada de seu ponto de vista; não era este o caso dos EUA que só tinham interesses limitados no apoio ao governo do Vietnã do Sul.

Ao serem analisados os fatores morais, também se compreende porque é que nem sempre quem tem uma força materialmente superior triunfa nas guerras.
A extrema vulnerabilidade das fronteiras com o Laos e o Camboja, fizeram com que as vitórias americanas ficassem difusas e os norte-vietnamitas pudessem recuar, quando necessário, para se fortalecerem com tropas adicionais muito mais facilmente e possivelmente mais motivadas.

O temor da opinião pública nacional e mundial, que já rotulava a guerra de “ilegal” e “imoral”, aliada à ameaça de um conflito mundial e o conseqüente “holocausto nuclear”, era um dos fatores limitativos da ação militar dos EUA.

Atualmente, passados mais de vinte anos da retirada das tropas americanas, pode-se concluir que a Guerra do Vietnã foi conduzida “erradamente” pelos fatores analisados à luz da teoria clausewitziana, porém lutada por razões geopoliticas certas.
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